
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia de hoje nos convida a reco-
nhecer os sinais da presença do Ressuscitado 
em nosso meio, como Senhor da vida e 
da história, mesmo diante das tribulações. 
Ele nos dá coragem para enfrentarmos os 
desafios diante da missão a nós confiada, 
como seus discípulos missionários. Mas 
é preciso fortalecer a nossa fé através da 
oração perseverante e com a força do Espirito 
Santo. Lembramos hoje a missão e vida dos 
pais. Que o amor de Deus seja para eles o 
sustento e grande modelo de paternidade. 
Na alegria de celebrar, entoemos o canto 
de abertura.

3. CANTO DE ABERTURA: 8 (CD 13)/ 12 
(CD 20)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o 
amor de Deus, a comunhão do Espírito Santo 
esteja com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: 163 (CD 3)/ 181

Dir.: Senhor, Deus de misericórdia, vosso 
povo suplica vosso perdão. Ainda não ca-
minhamos suficiente para viver plenamente 
em vossa graça. Perdoai-nos. (Silêncio).

– Senhor, nem sempre fomos fiéis ao vos-
so chamado na construção de um mundo 
mais justo e fraterno, perdoai-nos, e tende 
piedade de nós.
– Cristo, pelas vezes que nossos medos nos 
impediram de anunciar a vossa verdade e 
denunciar as injustiças, perdoai-nos e tende 
piedade de nós.
– Senhor, muitas vezes, nossa falta de fé 
nos impediu de reconhecer, nos pequenos 
sinais, sua presença amorosa. Perdoai-nos 
e tende piedade de nós.

Dir.: O Deus de Misericórdia tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza a vida eterna. Amém.

6. GLÓRIA: 202 (CD 12)/ 204 (CD 3)

7. ORAÇÃO

Dir.: Oremos (pausa): Ó Deus todo-poderoso, 
Senhor de toda a criação, fortificai nossa fé. 
Fazei que não duvidemos de vossa presença 
nos acontecimentos da vida e da história e 
dai-nos caminhar com Cristo, cheios de ale-
gria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

8. PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 19,9a.11-13a

9. SALMO RESPONSORIAL: 84(85)

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,
e a vossa salvação nos concedei!
Quero ouvir o que Senhor irá falar:
é a paz que Ele vai anunciar.
Está perto a salvação dos que o temem,
e a glória habitará em nossa terra.
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DEUS FAZ COMUNHÃO

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,
e a vossa salvação nos concedei!

A verdade e o amor se encontrarão,
a justiça e a paz se abraçarão;
da terra brotará fidelidade,
e a justiça olhará dos altos céus.

O Senhor nos dará tudo o que é bom,
e a nossa terra nos dará suas colheitas;
a justiça andará na sua frente
e a salvação há de seguir os passos seus.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 9,1-5

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu confio em nosso Senhor, com fé, espe-
rança e amor; eu espero em sua Palavra, 
hosana, ó Senhor, vem, me salva!

12. EVANGELHO: Mt 14,22-33

O Senhor esteja convosco! Ele está no meio 
de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos a Deus, nosso Pai, que ca-
minha conosco, nossas preces, confiantes 
no seu amor e sua misericórdia, dizendo:

Deus, nosso Pai, aumentai a minha fé. 

– Senhor, fortalecei a vossa Igreja, barca 
que congrega todos os que O seguem, para 
que nem o medo diante das tribulações a 
afaste da missão que lhe foi confiada, nós 
vos pedimos.

– Senhor, ajudai todas as famílias para que, 
em meio às dificuldades da vida, saibam 
reconhecer a presença de Deus e sejam 
exemplo de fé e vivência fraterna, nós vos 
pedimos.

– Senhor, iluminai as comunidades que estão 
enfrentando dificuldades e conflitos internos, 
para que a confiança no Senhor as ajude a 
superar todas as divisões e vivam a unidade, 
nós vos pedimos.

– Senhor, abençoai todos os que abraçam 
a vocação matrimonial para que deem tes-
temunho de fidelidade e amor e a todos os 
pais e que sejam iluminados na missão de 
educar os filhos na vivência dos valores e 
princípios cristãos, nós vos pedimos. 

Dir.: Atendei, ó Deus, estas nossas preces, 
para que saibamos vos reconhecer com os 
olhos da fé e vos contemplar face a face no 
céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 388 (CD 11)/ 
407 (CD 14)

Dir.: Ao redor do altar, fazendo parte de uma 
comunidade de fé, somos chamados a parti-
lhar os dons e tudo o que de Deus recebemos. 
Acolhei, Senhor, nossos dons e ofertas que 
vos apresentamos, pois, através deles, ajudo 
minha comunidade a evangelizar, a ser sinal 
do Reino de Deus na vivência solidária com 
aqueles que mais necessitam.

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI NOSSO

Dir.: Confiantes em Deus Pai, que nos livra 
de todos os males e medos, rezemos como 
Ele mesmo nos ensinou. Pai Nosso... 

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

Verificar as condições sugeridas pela Ar-
quidiocese de Vitória devido às ações de 
combate à transmissão do Covid-19.

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela onde 
a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no sacrário. Abre a porta do 
sacrário, faz uma genuflexão como sinal de 
adoração. Com reverência pega a âmbula 
que contém a Sagrada Reserva Eucarísti-
ca. Leva-a até o altar, de onde parte para a 
distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva a Sagrada 
Reserva até o sacrário.)
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19. COMUNHÃO: 523 (CD 13)/ 542 (CD 11)

20. RITO DE LOUVOR

Dir.: Bendito sejais, Deus Pai, por essa ce-
lebração, por vossa Palavra que deu ânimo 
e coragem para enfrentar as tribulações.

A Vós, Senhor, nosso louvor!

– Bendito sejais, Deus Pai, porque conservais 
nossa comunidade na força de vossa Palavra 
e na prática da fraternidade e da paz!

– Bendito sejais, Deus Pai, porque através 
de vossa Palavra, fortaleceis a nossa fé e 
nosso compromisso com o bem, a verdade 
a justiça e a paz. 

– Bendito sejais, Deus Pai, por nossas famí-
lias, nas quais somos motivados a crescer na 
fé, em busca de um mundo melhor.

(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
outros louvores e, depois, pode  cantar um 
salmo ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Senhor Jesus, pão da 
vida e amparo dos fracos, permanecei 
conosco em toda nossa vida, sobretudo 
neste tempo em que sentimos fortes os 
ventos contrários. Livrai-nos do medo e 
ajudai-nos a confiar sempre em vós. Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Derramai sobre nós, Deus, nosso Pai, 
vossa infinita misericórdia. Amém.

– Conservai-nos na força da vida e na graça 
da salvação de vosso Filho Jesus. Amém.

– Iluminai a nós e nossas famílias com a luz 
de vosso Santo Espírito. Amém.

– Fortalecei nossa comunidade na força da 
esperança e da paz. Amém.

– Abençoai-nos, Senhor, nosso Deus, em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém.

24. CANTO DE ENVIO: 653 (CD 4)/ 650 
(CD 26)

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w Envolver pais ou famílias na liturgia.
w Os leitores e ministros sejam preferencial-
mente os pais.
w Preparar uma homenagem aos pais e as 
famílias.
w Lembrar que hoje é o início da Semana da 
Família.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 2Cor 9,6-10 / Sl 111(112), 
1-2.5-6.7-8.9 (R/. 5a) / 

 Jo 12,24-26

3.ª-feira: Ez 2,8-3,4 / Sl 118(119), 
14.24.72.103.111.131 (R/. 
103a) / Mt 18,1-5.10.12-14

4.ª-feira: Ez 9,1-7; 10,18-22 / Sl 
112(113),1-2.3-4.5-6 (R/. 
4b) / Mt 18,15-20

5.ª-feira: Ez 12,1-12 / Sl 77(78),56-
57.58-59.61-62 (R/. cf. 7c) 
/ Mt 18,21-19,1 

6.ª-feira: Ez 16,1-15.60.63 ou Ez 
16,59-63 / Cânt.: Is 12,2-
4.5-6 (R/. 1c) / Mt 19,3-12

Sábado: Ez 18,1-10.13b.30-32 / Sl 
50(51),12-13.14-15.18-19 
(R/. 12a) / Mt 19,13-15
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Vocação e Ministério da Família
 A vocação laical tem sua origem nos 
sacramentos do Batismo e da Crisma. Ela 
ocupa um lugar central na Igreja, define 
a igreja para o mundo. O fiel cristão leigo 
tem o papel de libertar o mundo da se-
cularidade, dos falsos ídolos e de todas 
as prisões que oprimem e destroem a 
pessoa humana. Vivendo no mundo como 
solteiro, casado ou consagrado (de ma-
neira individual ou num instinto secular), 
os leigos são fermento na massa, sal e 
luz do mundo.
 Na vocação laical temos o estado de 
vida matrimonial. Chamados a ser pai, a 
ser mãe, a gerar vida, a constituir família. 
A família é chamada a constituir a Igreja 
doméstica. É a expressão visível do amor 
de Cristo pela sua igreja, sacramento de 
Cristo. É na família que é possível expres-
sar as mais variadas formas de amor:

AMOR CONJUGAL: é na entrega mútua, 
no relacionamento fecundo e construtivo 
que esposa e esposo desenvolvem sua 
potencialidade e se realizam plenamente 
como pessoa.

AMOR PATERNAL E MATERNAL: agradeci-
dos a Deus pela continuidade do seu amor 
que se encarna no dom dos filhos, os pais 
retribuem esta dádiva amando, protegendo 
e educando seus filhos para se integrarem 
na comunidade e na sociedade.

AMOR FILIAL: é como se fosse uma ação 
de graças, isto é, devolver aos pais a graça 

da vida que um dia lhe deram. Os filhos 
desenvolvem um amor aos pais como 
gratidão por tudo que lhes concederam.

AMOR FRATERNAL: é o amor entre os 
irmãos e a experiência do amor oblativo 
e caritativo, sair do seu convívio familiar, 
perceber que há um círculo maior de pes-
soas e começar a compreender que somos 
todos irmãos. É aí que se desenvolve a 
sensibilidade aos problemas do mundo.

 Além de constituir família, a grande 
missão da maioria dos leigos, sabemos 
que eles têm um impor tante papel na 
transformação da sociedade. Vejamos 
algumas de suas principais características: 
estar inserido no meio da sociedade como 
fermento na massa, sal que dá sabor e luz 
que ilumina os difíceis caminhos.
 Colocar em prática as possibilidades 
cristãs escondidas no meio do mundo. 
Valorizar os sinais do reino presentes de 
maneira latente no meio da sociedade e 
combater as tantas forças do antirreino, 
ou seja, forças que promovem a injustiça 
e a morte.
 Ser sinais visíveis de Jesus Cristo 
na família, no trabalho, na política, na 
economia, na educação, na saúde pública, 
nos Meios de Comunicação Social, nos 
órgãos públicos, nos esportes, no serviço 
liberal e em tantos outros espaços no meio 
da sociedade.

Fonte: www.miliciadaimaculada.org.br


